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RESUMO 
 

 

O Brasil gera a cada dia uma grande quantidade de resíduos, provenientes tanto do 

beneficiamento dos produtos agroindustriais quanto de atividades agrícolas de campo, que no 

geral não são aproveitados, seja pela falta de técnicas para a obtenção de coprodutos ou pela 

baixa valorização das biomassas residuais. Contudo a utilização de fungos capazes de 

degradar resíduos lignocelulósicos vem proporcionando a conservação do meio ambiente e 

geração de renda extra, agregando valor a um material normalmente descartado, por meio do 

cultivo de cogumelos comestíveis. Pensando na necessidade e importância da maior oferta de 

informações referentes a esses cultivos no Tocantins, este projeto tem como objetivo avaliar o 

potencial de cultivo do Pleurotus ostreatus no extremo norte do Tocantins, em resíduos 

disponíveis localmente com o intuito de avançar a fungicultura com ênfase na agricultura 

familiar. Para isso, foi instalado um experimento no delineamento em blocos casualizados, 

formado por doze repetições e três tratamentos, com cada unidade amostral se constituiu de 

600 g de substrato, os tratamentos contidos no experimento foram compostos por: substrato 

isolado de sorgo biomassa (T1), substrato isolado das bainhas de palmeiras do açaí (T2) e 

substrato isolado de sorgo biomassa + substrato isolado das bainhas de palmeiras do açaí (T3). 

A fim de se caracterizar os três tratamentos foram avaliados o número de dias da inoculação 

até a primeira colheita (I-PC), Eficiência Biológica (EB%), Perda de Matéria Orgânica 

(PMO%) e Rendimento (R%) como parâmetros principais. Todas as características foram 

submetidas à análise de variância e, sendo significativas a 5% de probabilidade pelo teste F, as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O (I-PC), (EB%), 

(PMO%) e (R%) foram satisfatórios, não apresentaram diferenças estatísticas entre si, porém, 

os T2 e T3 se sobressaíram em relação T1 na maioria das outras características avaliadas. De 

maneira geral todos os tratamentos foram capazes de produzir com qualidade os cogumelos 

comestíveis da espécie P. ostreatus. 

 
Palavras-chave: Cogumelos; Sorgo biomassa; Bainha de açaí. 



ABSTRACT 
 

 

Brazil generates a large amount of waste every day, both from the processing of agro- 

industrial products and from agricultural activities in the field, which in general are not used, 

either due to the lack of techniques for obtaining co-products or the low valuation of residual 

biomass. However, the use of fungi capable of degrading lignocellulosic residues has 

provided environmental conservation and extra income generation, adding value to a normally 

discarded material, through the cultivation of edible mushrooms. Thinking about the need and 

importance of providing more information regarding these crops in Tocantins, this project 

aims to evaluate the potential for cultivation of P. ostreatus in the far north of Tocantins, 

using locally available residues, with the aim of advancing fungiculture with an emphasis 

on family farming. For this, an experiment was installed in a randomized block design, 

consisting of twelve replications and three treatments, with each sample unit consisting of 

600 g of substrate, the treatments contained in the experiment were composed of:isolated 

substrate of sorghum biomass (T1), substrate isolated from sheaths of açaí palm trees (T2) and 

substrate isolated from sorghum biomass + substrate isolated from sheaths of açaípalm trees 

(T3). In order to characterize the three treatments, the number of days frominoculation to the 

first harvest (I-PC), Biological Efficiency (EB%), Organic Matter Loss (PMO%) and Yield 

(R%) were evaluated as main parameters. All characteristics were submitted to analysis of 

variance and, being significant at 5% probability by the F test, the means were compared 

by Tukey's test at 5% probability. The (I-PC), (EB%), (PMO%) and (R%) were 

satisfactory, they did not present statistical differences among themselves, however, T2 and 

T3 stood out in relation to T1 in most of the other evaluated characteristics. In general, all 

treatments were able to produce quality edible mushrooms of the P. ostreatus species. 

 

Keywords: Mushrooms; Biomass sorghum; Açaí sheath. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A atividade agrícola no Brasil proporciona grande geração de resíduos 

lignocelulósicos, e com o crescente aumento da produção agrícola, torna-se necessário o 

reaproveitamento desses resíduos para proporcionar a conservação do meio ambiente e 

geração de renda extra, onde se agrega valor a um material normalmente descartado 

(IMFLORESTAL, 2014). 

Os fungos apresentam grande importância para a humanidade, abrangendo diversos 

aspectos, que em sua maioria são benéficos, dentre eles destaca-se o controle biológico 

(MONTEALEGRE et al., 2014), a utilização na agricultura através de fungos micorrízicos 

arbusculares (COELHO et al., 2012), a produção de enzimas em geral (SILVA et al., 2012), e 

no preparo de alimentos (BODH et al., 2016). Além de serem fundamentais na ciclagem da 

matéria orgânica, devido ao seu potencial decompositor, desempenhando um papel 

fundamental na bioconversão de resíduos (CHANG E MILES, 2004). Algumas espécies de 

fungos basidiomicetos como é o caso do gênero Pleurotus, possuem a capacidade de degradar 

resíduos lignocelulósicos, além de apresentar um valor comercial e alimentar elevado 

(BENTO E CASARIL, 2012). 

Deste modo, diversas espécies do gênero Pleurotus apresentam facilidade no manejo, 

possuindo potencialidade de cultivo, devido à sua rusticidade e adaptabilidade, tolerando as 

mais diversas faixas de temperatura e tendo alta capacidade de decomposição de resíduos 

(RAJARATHNAM E BANO, 1987). Segundo Zhang et al. (2014) a promoção do cultivo 

desses cogumelos, utilizando resíduos agrícolas para pequenos produtores rurais, pode 

contribuir para a segurança alimentar, desenvolvimento rural sustentável, e para a 

sustentabilidade de pequenos sistemas agrícolas, pois o seu cultivo não requer áreas com 

grande extensão de terra e somado a isso, é capaz de proporcionar a ciclagem de matéria 

orgânica, a qual após ser utilizada como substrato, volta a ser utilizada como fertilizante. 

Posto isso, a finalidade desta pesquisa é verificar o potencial da fungicultura no 

extremo norte do Tocantins avaliando possibilidades do cultivo de P. ostreatus, que possam 

se adaptar às condições climáticas da região, em substratos preparados com resíduos 

disponíveis localmente, espera-se que o fungo possa se adaptar às condições de cultivo, 

contribuindo assim para um possível avanço na produção de cogumelos, com ênfase na 

agricultura familiar. 



14 
 

 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Cogumelos: 

O reino fungi possui uma grande diversidade de espécies, e delas se destacam 

comercialmente os cogumelos, que são organismos eucariontes, heterotróficos e saprófitos. O 

termo cogumelo é designado para o corpo de frutificação de fungos superiores segundo Kalač 

(2012). 

São conhecidas cerca de 12 mil espécies de cogumelos, dentre elas cerca de duas mil 

são consideradas comestíveis, e apenas 35 são cultivadas comercialmente (RATHORE et al., 

2019). De acordo com Urben (2004), dentre os cogumelos comestíveis, destacam-se, 

gastronomicamente quatro espécies, sendo elas, Volvariella volvaceae, Agaricus bisporus 

conhecido popularmente como champignon, Lentinula edodes ou shiitake e por fim P. 

ostreatus também chamado cogumelo ostra ou shimeji. 

 
2.2 Gênero Pleurotus: 

O gênero de cogumelos Pleurotus pertence ao filo Basidiomycota, ordem Agaricales, 

família Pleurotaceae (KIRK et al., 2011), apresentando cerca de 40 espécies, distribuídas de 

acordo com a região e a tolerância à temperatura, dentre as quais P. ostreatus, P. eryngii, P. 

djamor, P. citrinopileatus e P. pulmonarius são as mais reconhecidas por suas propriedades 

nutricionais, terapêuticas e farmacológicas (PATEL et al., 2012; RAMAN et al., 2021). 

Esse gênero é causador da doença podridão branca da madeira, apresentando grandes 

quantidades de enzimas degradantes de lignina, celulose e hemicelulose, que são os principais 

constituintes da madeira, (OLIVEIRA et al., 2007), tornando sua produção viável no processo 

de utilização de material lignocelulósico. 

 
2.3 Espécie P. ostreatus: 

A espécie P. ostreatus (Jacq.) recebeu este nome devido aos seus corpos de 

frutificação, que são semelhantes ao formato de uma ostra (BERNARDI, 2010), conforme 

mostrado na Figura 1. 
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Figura 1 - Cogumelo P. ostreatus 

Fonte: Forest Service: Caring For the Land and Serving People, 2023. 

 
Segundo Royse e Sánchez (2017), o P. ostreatus é o segundo cogumelo mais 

produzido no mundo, representando 19,0% da produção mundial, ficando atrás somente do 

Lentinula edodes (Shiitake), com 22,0%. Corroborando graças a sua alta capacidade de 

adaptação em diversos substratos residuais e em temperaturas variadas, próximas a 30 ºC, 

possibilitando a produção no Brasil, sem excesso de gastos com controle de temperatura 

devido à adaptabilidade a diversas regiões e estações do ano (URBEN, 2017; BELLETTINI et 

al., 2016). 

Essa espécie apresenta alto valor na dieta alimentar, possuindo pouco valor calórico, 

grandes quantidades de proteínas (26,3 e 29,9 g/100g) que variam de acordo com a 

composição do substrato, tamanho do píleo e tempo de cultivo (BERNAS; JAWORSK; 

LISIEWSKA, 2006). Possui uma expressiva quantidade de fibras alimentares (19,6 a 22,8 

g/100g), e baixos teores de lipídios (0,5 a 0,9 g/100g) (FEENEY et al., 2014; KNOP et al., 

2015; GOLAK-SIWULSKA et al., 2018; SALAMI et al., 2017). Além de apresentar uma 

abundância de outros compostos nutracêuticos, como: polissacarídeos, terpenos, álcoois, 

peptídeos, glicoproteínas, minerais, compostos fenólicos e ácidos graxos insaturados 

(PARDESHI; PARDESHI, 2009). 

 
2.4 Produção de cogumelos no Brasil: 

No Brasil o cultivo de cogumelos comestíveis está basicamente restrito às regiões Sul 

e Sudeste do País, tendo seu início em São Paulo na década de 50 por imigrantes asiáticos e 

europeus (ABREU, 2019), contudo, vem demonstrando constante expansão para as demais 

regiões. Mesmo nesses grandes polos o cultivo ainda é realizado por pequenos produtores 

rurais, em sua maioria, atendendo apenas ao mercado local, utilizando-se de métodos 
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rudimentares e de baixa tecnologia em comparação a outros países produtores, na Europa e 

Ásia (DIAS, 2010). Ademais, a produção brasileira não consegue atender a demanda de 

consumo tornando necessária a importação, segundo a Embrapa, em 2017 o consumo no 

Brasil foi de 57.600 toneladas e a produção total atingiu cerca de 17 mil toneladas. 

Deste modo, observa-se que o consumo desse alimento pelos brasileiros vem 

crescendo ao longo do tempo, consistindo cerca de 160 g/ano per capita. Contudo ainda é 

baixo comparado com países europeus e asiáticos onde o consumo per capita atinge 2 kg/ano 

e 8 kg/ano respectivamente, segundo a Associação Nacional dos Produtores de Cogumelos 

(ANCP, 2021). Ainda de acordo com dados da ANCP houve o aumento de cerca de 80% nas 

vendas de cogumelos na CEAGESP (Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São 

Paulo) nos últimos cinco anos demonstrando uma expansão no interesse da população 

brasileira. Esse crescimento está relacionado a alguns fatores como o aumento de hábitos 

alimentares veganos, vegetarianos que visam a substituição da proteína animal (ANPC, 2018), 

em função do seu valor nutricional e sabor refinado (CORREIA et al., 2017), e também a 

propriedades medicinais de alguns gêneros de fungos comestíveis (SIQUEIRA et al., 2015). 

Com isso, cogumelos que possuem baixo custo de produção, alto valor comercial e que 

utilizam resíduos agroflorestais, como o P. ostreatus (BETT e PERONDI, 2011), serãomais 

requisitados e atrairão novos produtores. 

 

2.5 Reutilizações de resíduos agroindustriais no cultivo de cogumelos: 

O Brasil apresenta uma área cultivada de aproximadamente 84 milhões de hectares 

(IBGE, 2021, site consultado em 2021/Setembro), que gera a cada dia uma grande quantidade 

de resíduos, provenientes tanto do beneficiamento dos produtos agroindustriais, que geram 

resíduos ou através de atividades agrícolas de campo. No geral, esses resíduos agroindustriais 

não são aproveitados, seja pela falta de técnicas para a obtenção de coprodutos ou pela baixa 

valorização das biomassas residuais (SIQUEIRA, 2010). Ademais, problemas ambientais 

podem ser relacionados ao descarte impróprio desses resíduos, podendo ocasionar liberação 

de gases de efeito estufa, proliferação de moléstias e bloqueio de nitrogênio no solo 

(DINARDO-MIRANDA; FRACASSO, 2013; JIN et al., 2014; FERREIRA, 2015). Sendo 

assim a implementação de alternativas biotecnológicas é necessária para a obtenção de formas 

alternativas e adequadas de destinação desse material e para a agregação de valor através da 

geração de novas produções a partir desses resíduos (VIRMOND et al., 2013; PIROTA et al., 

2015). 

Resíduos agroindustriais sólidos contêm uma grande variedade de constituintes como: 



17 
 

 

 

 

açúcares, fibras, celulose, hemicelulose, lignina, proteínas, lipídeos e minerais, podendo ser 

transformados em subprodutos e utilizados de formas diversas, tornando se fonte alternativa 

de obtenção de carboidratos e nitrogênio em bioprocessos (PANESAR et al., 2016; PIROTA 

et al., 2015). Rani et al., (2008) destaca os usos alternativos dessa matéria para o cultivo de 

cogumelo P. ostreatus. 

Gonçalves e colaboradores (2010) também ressaltam a utilização de resíduos 

lignocelulósicos como substrato para o cultivo de cogumelos. Pois as enzimas que são 

produzidas pelo micélio do cogumelo atuam na degradação de biomassa lignocelulósica, 

colonizando e degradando o substrato utilizando o como fonte de nutrição, assim gerando os 

corpos de frutificação (CHANG e WASSER, 2018). Contudo, para a produção comercial é 

necessária à adição de suplementos nutricionais ricos em proteínas e lipídios, para 

potencializar a produção, pois somente a desconstrução e metabolização da parede celular do 

substrato não são suficientes para o cultivo em larga escala, essa suplementação pode ser feita 

através de farelos de soja, algodão, girassol entre outros (BERNARDI et al., 2008). 

 

2.6 Aspectos de cultivo: 

Os cogumelos apresentam duas formas de reprodução, sexuada através de esporos, ou 

assexuada, por meio da multiplicação de partes do seu corpo de frutificação (KRIZSÁN et al., 

2019). O cultivo é feito com o micélio pré-cultivado do cogumelo produzido de forma 

assexuada a partir do pseudoparênquima interno do cogumelo, possibilitando que as 

características sejam mantidas, segundo Stamets (1993), o micélio deve ser livre de 

contaminantes assim como o substrato que será utilizado para a inoculação. 

Existem diferentes técnicas de cultivo para a produção de cogumelos comestíveis, a 

que se destaca no gênero Pleurotus é o cultivo axênico, pois possibilita a utilização de 

diversos substratos, esterilizados através de técnicas assépticas que utilizam pressão e/ou 

temperatura (SIQUEIRA et al., 2012). Entretanto, ela é economicamente inviável em escala 

comercial, devido ao alto custo e utilização de equipamentos, mesmo com a obtenção de 

maiores rendimentos (FELINTO, 1999). Ademais, Bernardi (2010) destaca que o processo de 

preparação de substratos não compostados se divide em duas etapas, onde primeiro ocorre a 

pré-fermentação, realizada por micro-organismos através da umidificação do substrato por um 

período de 24h, e posteriormente ocorre a desinfecção, inibindo esses micro-organismos por 

meio de pasteurização ou esterilização. 

O sistema de cultivo mais comum e eficiente para Pleurotus spp. é em sacos plásticos 

transparentes de polipropileno por obter uma produção maior e menor contaminação, pois o 
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material permite a visualização do desenvolvimento micelial e eventuais contaminações 

(BONONI et al.,1995). Em contrapartida, Mamiro e colaboradores (2014) destacam que 

grande parte dos produtores da Europa utilizam sacos pretos, para o cultivo. Outro aspecto 

importante a ser considerado é o fato de o cogumelo necessitar de meio aeróbio, pois o 

oxigênio é utilizado tanto na respiração como na degradação de lignina (MANSOUR- 

BENAMAR; SAVOIE; CHAVANT, 2013), tornando necessário o uso de uma espuma 

autoclavada para a vedação do saco, permitindo a entrada de oxigênio e evitando possíveis 

contaminações. 

O período de incubação do micélio, pode levar de 15 a 30 dias dependendo de alguns 

fatores, como, temperatura que deve ser mantida entre 15 a 30°C com média ideal em torno 

de 25°C, umidade do ar ficando entre 75 a 95%, ventilação fraca concentrando maiores níveis 

de CO2 , ausência de luz, fatores genéticos e das condições do substrato, após a colonização 

total do substrato, deve ocorrer à diminuição de concentração de CO2 através do aumento de 

circulação de ar no local, nesse período a temperatura deve ficar entre 15 a 28°C e a umidade 

do ar entre 85 a 95%, nesse momento se torna necessário o fornecimento de luz fraca por 12 

horas diárias, temperaturas acima de 28 °C podem ocasionar abortos na fase de indução dos 

primórdios (ZANON, 2015). 

 

3. METODOLOGIA 

 
3.1 Local do estudo: 

Todo o experimento foi realizado no município de Araguatins, estado do Tocantins, 

nos laboratórios do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) - 

Campus Araguatins, foi iniciado no mês setembro de 2022 e finalizado no mês de dezembro 

do mesmo ano. As etapas de produção e inoculação de meio de cultivo, para a produção de 

SPAWN foram realizadas no Laboratório de Bioativos, preparo e caracterização dos 

substratos nas dependências do Laboratório de Bromatologia, esterilização e inoculação dos 

tratamentos ocorreram no Laboratório de Biologia, período de incubação e frutificação 

ocorreu em uma sala isoladano Laboratório de Bromatologia. 

 

3.2 Delineamento experimental: 

Para esta pesquisa, foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualisado 

(DIC), formado por 3 tratamentos e 12 repetições. Cada unidade amostral constituiu-se de 600 

g de substrato alocados em sacos de polipropileno. Os substratos foram escolhidos de acordo 
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com a disponibilidade dos resíduos dentro das dependências do campus IFTO, sendo assim, 

foram utilizados o sorgo biomassa e as bainhas de palmeiras de açaí. 

Os tratamentos contidos no experimento foram compostos por: substrato isolado de 

sorgo biomassa (T1), substrato isolado das bainhas de palmeiras do açaí (T2) e substrato 

isolado de sorgo biomassa + substrato isolado das bainhas de palmeiras do açaí (T3). Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos diferentes substratos em tratamentos para produção de Pleurotus ostreatus 
 

Tratamentos 
   

  Substratos em gramas  

   Sorgo biomassa   Bainha da palmeira de açaí   Total 

  T1    600 g  0 g  600 g   

  T2    0 g  600 g  600 g   

T3 300 g 300 g 600 g 
Fonte: Autor (2023) 

 

Foram adicionados também a cada um dos sacos, 35 g de farelo de milho, a fim de 

auxiliar na suplementação dos substratos. 

Para o tratamento testemunha, foi usada uma décima terceira amostra em cada uma das 

repetições, está foi considerada como sendo o controle negativo, devido a não inoculação do 

fungo. A testemunha foi usada para a avaliação da perda de matéria orgânica dos substratos. 

Os controles negativos foram secos na estufa por dois dias a 80 °C e pesados para a obtenção 

do peso seco inicial. 

 

3.3 Produção de inoculo – SPAWN: 

O Spawn (inglês: multiplicador) ou sementes, de P. ostreatus, foram obtidos após 

serem cultivados em substrato composto de arroz com casca previamente cozidos “al dente” 

durante 5 minutos. Após o resfriamento em temperatura ambiente, o excesso de água foi 

retirado e o material foi ensacado em sacos de polipropileno nas proporções de 250g, 

posteriormente, foram levados para autoclavagem, para esterilização por 30 min a 121ºC em 

1atm de pressão. A inoculação foi realizada após o resfriamento do substrato de cultivo a 

partir de micélio do P. ostreatus, em meio BDA na placa de Petri, foi utilizado um disco para 

cada saco. O material inoculado então foi colocado na BOD com temperatura de 28ºC em 

ausência de luz, para crescimento do fungo até a colonização completa. 

 
3.4 Preparo dos substratos, e inoculação: 

O preparo do substrato ocorreu em duas etapas, sendo elas a umidificação e a 

esterilização do material vegetal, a primeira constitui-se em deixar o material de molho 
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durante um período de 24h e em seguida retirar o excesso de água por escorrimento durante 

12h. Na segunda etapa o substrato foi acondicionado em sacos de polipropileno e submetido à 

autoclavagem por noventa minutos a 121 °C com 1 atm de pressão como sugerido por 

Figueiró (2009), logo após serem previamente triturados em um moinho de facas. 

Posteriormente foi realizada a inoculação do fungo P. ostreatus, onde foi alocado em 

cada amostra cerca de 3% do seu peso (18 g) de micélio fúngico do inóculo SPAWN. Cada 

amostra teve sua embalagem vedada com esponja autoclavada para evitar contaminações e 

permitir a entrada de ar possibilitando trocas gasosas com o ambiente. 

 
3.5 Frutificação e colheita: 

Concluída a montagem e a inoculação, as amostras foram transferidas para a sala 

escura, até que atingissem micelização completa em pelo menos um dos tratamentos. Assim 

sendo possível a abertura das janelas para a entrada de luz para induzir a frutificação, neste 

período foi colocado na sala um umidificador de ar ligado 24h por dia para elevar o teor de 

umidade do ar até 90%, os sacos também foram furados nesse período para que os corpos de 

frutificação pudessem se desenvolver. 

Os tratamentos foram monitorados diariamente, sendo feita as colheitas assim que 

atingissem o ponto de maturação, levando em consideração a turgidez dos corpos de 

frutificação. Posterior a cada colheita foi realizada a identificação e coleta dos dados 

necessários, os cogumelos foram pesados em balança de precisão e medidos com o auxílio de 

um paquímetro. 

 

3.6 Dados avaliados: 

Durante o período de incubação e frutificação, foram registrados dados referentes ao 

número de dias desde a inoculação até a micelização completa (I-MC), dias da micelização 

completa até a formação do corpo de frutificação (MC-FCF), o tempo da formação do corpo 

de frutificação até a maturação (FCF-M) e o número de dias da inoculação até a primeira 

colheita (I-PC). Após a colheita foi registrado o número total de cogumelos em cada amostra 

(NTG) assim como o número de corpos de frutificação formados (NTCF), foram medidas a 

circunferência do estipe (CE) e o diâmetro do píleo (DP) com o auxilio de um paquímetro. A 

produção (PR) foi dada em termos do peso fresco dos cogumelos ostra. 

Após a colheita do experimento, o substrato residual de cada tratamento foi pesado 

para a obtenção do peso residual úmido e posteriormente levado para a estufa durante dois 

dias a 80 °C e para a obtenção dos dados referentes ao peso seco residual seco das repetições 
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de cada tratamento. Esses valores foram tabulados para posterior cálculo da Eficiência 

Biológica (EB%), Perda de Matéria Orgânica (PMO%) e Rendimento (R%) obtido de acordo 

com as equações 1, 2 e 3, respectivamente (FIGUEIRÓ; GRACIOLLI, 2011; 

RAJARATHNAM; BANO, 1989; CHANG; LAU; CHO, 1981). 

 
                    (1) 

 
      (2) 

 
   (3) 

 
3.7 Análise estatística: 

Realizou-se a Análise de Variância pelo teste F, para verificar a existência de diferença 

significativa entre tratamentos. Posteriormente foi realizado teste de Tukey ao nível de 

significância de 5%, como teste de comparação múltipla, por meio do software Genes. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Na análise de variância (ANOVA), foi observado pelo teste F significativo a 5% de 

probabilidade que apenas houve diferença significativa para as características de número de 

dias da micelização completa até a formação do corpo de frutificação (MC-FCF), dias da 

formação do corpo de frutificação até a maturação (FCF-M) e o número de dias da inoculação 

até a primeira colheita (I-PC)( Tabela 2). 

Uma vez que os tratamentos são qualitativos e, dada a significância dos mesmos pelo 

teste F, fez-se necessária a comparação entre as medias pelo teste de comparações múltiplas, 

para isso, foi usado o teste Tukey a 5% de probabilidade (Tabela 2). 

Tabela 2: Resumo da análise de variância, para as características avaliadas em 3 diferentes composições de 

substrato para cultivo de P. ostreatus  
 

Fonte de 
  variação  

GL 
   

 Quadrados médios  

MC-FCF FCF-M I-PC DP CE 

  Tratamentos    2  3,16 * 3,16 * 3,16 * 0,81ns 0,003ns 

  Resíduos     33  0,88 0,88 0,88 0,35 0,02 

  Total     35  1,01 1,01 1,01 0,38 0,019 

CV% - 35,09 25,55 3,66 22,39 31,55 

*Significativo e nsNão significativo pelo teste F a 5% de probabilidade. MC-FCF: número de dias da micelização 

 

 

 

completa até a formação do corpo de frutificação; FCF-M: número de dias da formação do corpo de frutificação 
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até a maturação; I-PC: número de dias da inoculação até a primeira colheita; DP: diâmetro do píleo (cm); CE: 

circunferência do estipe (cm). Fonte: Autor (2023). 

 

 
Tabela 3: Continuação do resumo da análise de variância, para as características avaliadas em 3 diferentes 

composições de substrato para cultivo de P. ostreatus 
 

Fonte de 
  variação  

GL 
   

  Quadrados médios  

NTG NTFC PR R% EB% PMO% 

  Tratamentos      2  443,06ns 0,19ns 806,77ns 0,011ns 0,04ns 0,007ns 

  Resíduos     33  179,52 2,59 578,35 0,003 0,052 0,005 

  Total     35  194,58 2,45 591,41 0,004 0,052 0,005 

CV% - 41,96 52,63 25,97 31,32 29,03 49,25 

nsNão significativo pelo teste F a 5% de probabilidade. NTG: número total de cogumelos; NTFC: número total de corpos 

de frutificação; PR: peso fresco dos cogumelos; R%: rendimento; EB%: eficiência biológica; PMO%: perda de matéria 

orgânica. Fonte: Autor (2023). 

 

A eficácia na produção de cogumelos depende de uma rápida colonização e da 

formação de micélio vigoroso, estes fatores refletem na capacidade de o substrato ser 

colonizado e estão diretamente relacionados com a habilidade dos isolados do cogumelo P. 

ostreatus em decompor o substrato, essa rápida colonização é capaz de reduzir a perda do 

substrato por contaminações e permite que a incubação e frutificação ocorram em um curto 

período de tempo (MARINO et al., 2008). 

Considerando os dados coletados, verificou-se que os substratos presentes nos 

tratamentos 1, 2 e 3, mantidos em ambiente com temperatura média de 29,4ºC foram 

completamente colonizados no período de 20 dias (Figura 2). Duprat (2012) encontrou valor 

semelhante no cultivo em bainhas de pupunheira, enquanto Siqueira, (2019) obteve um valor 

de 30 dias para esse mesmo período de incubação ao utilizar palhas de variedades de sorgo. 

Isso demostra que os substratos avaliados apresentaram uma taxa de crescimento micelial 

adequada para a produção, mesmo não sendo cultivados na faixa de temperatura ideal de 

25°C (SALES-CAMPOS, 2008). Pois de acordo com Martos e Heck, (2021) o período da 

colonização dos micélios é um dos fatores que definem a produtividade fungica, juntamente 

com o meio de cultivo e as, condições de umidade e temperatura. 
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Figura 2 - T2 após 20 dias de inoculação 

Fonte: Autor (2023). 
 

Os cogumelos provenientes do T1, T2 e T3 apresentaram qualidade em relação ao 

aspecto visual, com píleos arredondados e estipe proporcional, sendo considerados ideais para 

a comercialização (Figura 3). As médias obtidas pelos píleos foram de (2,94 cm), (2,44 cm) e 

(2,50 cm) para os estipes foram de (0.47 cm), (0.45 cm) e (0.43 cm) para T1, T2 e T3 

respectivamente. Embora haja variação entre os valores das duas características supracitadas, 

não foi verificada diferença significativa, somado a isso, os resultados estão dentro do 

esperado considerando que, segundo a literatura, os cogumelos devem ser colhidos quando os 

píleos atingem de 2 a 5 cm (SILVA, 2016). 

Na Figura 3 pode se observar o ponto de maturação, que segundo Urben (2017) é o 

ponto ideal de colheita, sendo o estágio em que os píleos ainda não se tornassem planos, 

evitando assim liberação de esporos. 
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Figura 3 - Ponto de maturação do P. ostreatus 

Fonte: Autor (2023). 

 
A colheita dos cogumelos em T1 pôde ser realizada com a média de 26,25 dias após o 

procedimento de inoculação, em T2 esse período durou 25,25 dias, já para o T3 foi observada 

uma variação média de 25,74 dias até a colheita. T1 apresentou diferença estatística 

significativa em relação a T2, mas não diferiu de T3. Estatisticamente T2 e T3 foram 

considerados iguais, quando submetidos ao teste Tukey a uma probabilidade de 5%. Contudo, 

T1 demostrou uma colheita mais tardia, este resultado não é satisfatório, visto que, para a 

cultura dos cogumelos pode se tornar significativa devido a seu crescimento acelerado. Os 

demais dados referentes aspectos biológicos dos cultivos realizados nos diferentes substratos 

estão dispostos nas Tabelas 4 e 5. 

Tabela 4 - Resumo do teste de médias pelo teste Tukey a 5% para cinco características avaliadas em 3 diferentes 

composições de substrato para cultivo de P. ostreatus 
 

Tratamentos   Características  
 MC-FCF FCF-M I-PC DP CE 

1-Sorgo biomassa 3,25 a 4,25 a 26,25 a 2.94 a 0,47 a 

2-Bainha do palmito de açaí 2,25 b 3,25 b 25,25 b 2.44 a 0,45 a 

3-Sorgo + Bainha da palmeira de açaí 2,47 ab 3,47 ab 25,47 ab 2.51 a 0,43 a 
Médias de mesma coluna seguidas por letras iguais não diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo 

teste Tukey. MC-FCF: número de dias da micelização completa até a formação do corpo de frutificação; FCF-M: 

número de dias da formação do corpo de frutificação até a maturação; I-PC: número de dias da inoculação até a 

primeira colheita; DP: diâmetro do píleo (cm); CE: circunferência do estipe (cm). Fonte: Autor (2023). 

 

Os dados da micelização completa até a formação dos corpos de frutificação 

apresentaram diferença significativa entre os tratamentos T1, T2 e T3, o teste Tukey a 5% de 
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probabilidade, mostrou que, o T1 com 100% de sorgo biomassa precisou de 3,25 dias para o 

surgimento dos corpos de frutificação desde a micelização completa. Desta forma, T1 se 

diferenciou de T2 que demorou 2,25 dias, mas foi similar ao T3 cuja micelização se 

completou em 2,47 dias. Embora apenas o T2 tenha mostrado uma micelização mais rápida 

estatisticamente, a formulação dos substratos pode está ligada a essa diferença entre 

tratamentos. 

Ademais os dados de dias para a maturação dos corpos de frutificação também 

demostraram que, T3 (3,47 dias) se assemelha estatisticamente aos demais tratamentos 

T1(4,25 dias), T2 (3,25 dias), porém T1 e T2 são diferentes estatisticamente quando 

submetidos ao teste Tukey a uma probabilidade de 5,0%. Pode se notar que com a presença de 

bainha da palmeira de açaí na composição do substrato houve aceleração no processo em 

relação as substrato isolado de sorgo biomassa. Muswati, (2021) em seu estudo com cultivo 

em diversos substratos encontrou valores semelhantes para FCF-M, variando de 2,8 a 4,6 dias 

e com média de 3,7 dias. 

Quanto ao número total de cogumelos o T3 foi capaz de proporcionar maior média 

(36,76), T2 apresentou uma média bem próxima (35,33), enquanto T1 produziu um valor 

inferior (24,91). Porém, o número de corpos de frutificação não apresentou diferença 

significativa (Tabela 5). Entretanto T1 apresentou um NTFC maior (3,22), mesmo não se 

diferenciando estatisticamente dos demais, T2 apresentou (3,16) enquanto T3 apresentou 

(2,91) corpos de frutificação. 

Tabela 5 - Resumo do teste de médias pelo teste Tukey a 5% para seis características avaliadas em 3 diferentes 

composições de substrato para cultivo de P. ostreatus 
 

Tratamentos   Características   

 NTG NTFC PR R% EB% PMO% 

1-Sorgo biomassa 24,91 a 3,22 a 83.64 a 17,67 a 73,25 a 13,83 a 

2-Bainha do palmito de açaí 35.33 a 3.16 a 99.75 a 23,42 a 85,17 a 13,08 a 

3-Sorgo + Bainha da palmeira de açaí 36.76 a 2.91 a 95.44 a 18,95 a 77,98 a 17,92 a 

Médias de mesma coluna seguidas por letras iguais não   diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo 

teste Tukey. NTG: número total de cogumelos; NTFC: numero total de corpos de frutificação; PR: peso fresco 

dos cogumelos (g); R%: rendimento;EB%: eficiência biológica; PMO%: perda de matéria orgânica. Fonte: Autor 

(2023). 

 

Em relação à produção T2 e T3 respectivamente apresentaram os maiores pesos de 

cogumelo fresco, 99,75g e 95,44g, ficando atrás o T1 com 83,64g onde os mesmos não 

apresentam diferença significativa. 

O R% também não apresentou diferença significativa, contudo T2 demostrou 

rendimento mais elevado (23,42%), comparado aos demais tratamentos T1 (17,67%) e T3 
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(18,95%). Todos os tratamentos apresentaram ótimos resultados, pois de acordo com Siqueira 

et.al, (2011) um bom índice de rendimento começa com valores maiores que 10%, quando se 

considera o peso de cogumelos frescos em relação ao substrato úmido. 

A eficiência biológica corresponde a uma função entre o peso do cogumelo fresco em 

relação peso seco do substrato contido no recipiente de produção. Neste parâmetro, o 

tratamento que obteve maior média foi o T2 (85,17%), seguido do T3 (77,98%) e T1 (73,25%) 

respectivamente, não diferindo estatisticamente entre si na ANOVA. Em relação a T1, 

Siqueira, (2019) registrou valor aproximado em EB% para composto a base de sorgo 

biomassa (72,76%), confirmando assim a viabilidade de produção nesses substratos. 

Os fungos, devido seu potencial de reciclagem da matéria orgânica, ofertam melhorias 

na sustentabilidade de sistemas agrícolas, pois o material utilizado como substrato, pode 

posteriormente, ser utilizado como fertilizante (ZHANG et al., 2014). Neste sentido a perda 

de matéria orgânica foi avaliada pela diferença entre os valores de peso seco dos substratos de 

cada unidade amostral, antes da inoculação e depois da produção dos cogumelos. Essa 

porcentagem corresponde aos valores da atividade decompositora do fungo. 

A PMO%, do P. ostreatus, variou de 13,08 a 17,92%. O maior valor de PMO% foi 

observado no T3 (17,92%), no entanto, o substrato presente no T3 não resultou em maior 

eficiência biológica. Em estudos com diferentes substratos Sales-Campos et al. (2010) e 

Carvalho et al. (2012) também observaram que a maioria dos tratamentos não demonstraram 

relações entre esses parâmetros. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os substratos avaliados foram capazes de produzir com qualidade os cogumelos 

comestíveis da espécie P. ostreatus apesar das variações na caracterização dos resíduos 

desses cultivos e da temperatura média de 29,4ºC encontrada durante a realização do trabalho, 

demonstrando que há possibilidades para a fungicultura no Tocantins. 

Os tratamentos contendo a bainha da palmeira de açaí se sobressaíram em relação ao 

isolado de sorgo biomassa na maioria das características, demostrando a eficiência da 

utilização deste resíduo agroindustrial. 

Somado a isso, novos ensaios tornam se necessário para verificar o potencial de novos 

substratos no cultivo de Pleurotus spp. que possam crescer nas altas temperaturas locais a fim 

de tornar a fungicultura mais acessível para o agricultor familiar possibilitando a segurança 

alimentar e financeira do mesmo. 
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Apêndice A – Preparo do inoculo: crescimeto micelial e colonização do Spawn 

Fonte: Autor (2023). 

 
Apêndice B – Preparo dos substratos: Secagem do material triturado e umidificação do substratos 

Fonte: Autor (2023). 

 
 

Apêndice C – Preparo dos tratamentos: pesagem 
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Apêndice D – Período de incubação em sala escura 

Fonte: Autor (2023). 

 
 

Apêndice E – Frutificação: ponto ideal de colheita 
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Apêndice F– Colheita e coleta de dados 

 
 

Fonte: Autor (2023). 


